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Gestão ambiental mais fortalecida na Bahia

N
para o fortalecimento da ges-
tão ambiental na Bahia. Du-
rante solenidade realizada
no Salão de Atos da Gover-
nadoria, no Centro Adminis-
trativo da Bahia (CAB), em
Salvador, foram assinados
nove documentos, entre de-
cretos, acordos de coopera-
ção e contratos. O conjunto
de ações faz parte das ativi-
dades da Semana do Meio
Ambiente, organizada pelo
Governo do Estado.

Uma das iniciativas é o
lançamento do edital de cha-
mada pública para seleção
de subprojetos socioambi-
entais que sejam voltados
para a conservação e o uso
sustentável da biodiversida-
de. Serão investidos R$ 22,5

o Dia do Meio Am-
biente, comemora-
do nesta quarta-fei-
ra (5), o governador
Rui Costa assinou
uma série de atos

ARTIGO

Um ano antes das eleições, fake news
deixam Justiça Eleitoral em alerta

F
fake news pelas redes soci-
ais deixa a Justiça Eleitoral
em alerta. Fenômeno evi-
denciado na disputa de
2018, as notícias falsas vêm
sendo alvo de constantes
debates e ações dos órgãos
judiciais e de investigação,
que ainda buscam ferramen-
tas para combater a desin-
formação causada pelas
fake news.Tanto é que, na
semana passada, o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) ins-
tituiu um grupo de trabalho

altando ainda um
ano e quatro me-
ses para as elei-
ções municipais,
a propagação de

para elaborar propostas de
combate às notícias falsas
nas eleições. A equipe de-
verá apresentar, em dez
dias, uma proposta sobre o
tema, além de analisar o
conteúdo dos debates ocor-
ridos no Seminário Interna-
cional Fake News e Elei-
ções, promovido pelo TSE
com o apoio da União Euro-
peia, nos dias 16 e 17 de
maio.

Durante este evento, a
ministra Rosa Weber, presi-
dente do TSE, lembrou que
a Justiça Eleitoral “foi vítima
de ataques maciços, com a
divulgação, em larga esca-
la, de notícias falsas visan-

do ao descrédito da institui-
ção, de seus integrantes e
da suspeição do sistema
eletrônico de votação”. Ela
tem defendido a realização
de estudos para impedir ou
minimizar a divulgação de
fake news nas Eleições
Municipais de 2020, levan-
do em conta a experiência
adquirida durante o último
pleito, em 2018.

O alerta do TSE é justi-
ficado. Um estudo divulga-
do pelo Instituto de Internet
da Universidade de Oxford
(EUA), na semana passa-
da, concluiu que fake news
possuem um volume de
compartilhamento até qua-
tro vezes maior do que no-
tícias e informações reais.
Ou seja, as notícias falsas
têm potencial de atingir um
público muito maior do que
as reais.

Segundo a pesquisa,
que analisou aproximada-
mente 580 mil postagens
noticiosas em redes soci-

ais e em sete idiomas, con-
teúdos falsos são do tipo
que encorajam o medo em
relação a temas voláteis.
Ainda durante a campanha
do ano passado, no auge
do fenômeno, o TSE lançou
uma página para ajudar a
esclarecer o eleitorado bra-
sileiro sobre as informa-
ções falsas disseminadas
pelas redes sociais. No
portal, vídeos e textos apre-
sentam esclarecimentos
oriundos de agências de
checagem de conteúdo,
alertando para os riscos da
desinformação e clamando
pelo compart i lhamento
consciente e responsável
de mensagens.

Em visita a Salvador, o
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), ministro Dias To-
ffoli, também tocou no tema.
Aliás, o tema já vem sendo
abordado pelo ministro des-
de sua posse, em setembro

do ano passado. Na capital
baiana, ele afirmou que as
“notícias fraudulentas” são
um ataque às instituições
brasileiras e atingem direta-
mente a democracia.

“Eu sempre gosto de di-
zer que a expressão fake
news não é conveniente. Na
verdade, é notícia fraudulen-
ta, não é falsa. O que está
acontecendo no Brasil são
notícias fraudulentas contra
instituições e contra autori-
dades, e isso não será mais
permitido”, disse, à época.

Responsabilização
civil e criminal

Apesar da legislação
brasileira não trazer artigos
específicos sobre a divulga-
ção das fake news, a cria-
ção e compartilhamento das
notícias falsas podem gerar
responsabilizações legais,
com processos na Justiça.

No âmbito civil, o autor
ou quem compartilha a “no-
tícia fraudulenta” pode ser
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condenado a pagar indeniza-
ção por danos morais à víti-
ma. Já no âmbito penal,
quem divulga ou compartilha
fake news pode ser proces-
sado por crimes contra a
honra, como calúnia e difa-
mação, e pode ainda ser pre-
so ou ter de prestar serviços
comunitários. A Justiça tam-
bém pode determinar, por
exemplo, que provedores
retirem o conteúdo calunio-
so do ar, além de responsa-
bilizar o autor.

É importante ressaltar
que não somente aqueles
que produzem as fake news
podem ser
responsabilizados, como
também os que as reprodu-
zem. Além disso, desconhe-
cer que é fake news não
exime a responsabilidade de
quem compartilhou. Por
isso, é fundamental conferir
a veracidade da informação
compartilhada.

Vítor Souza é Jornalista

Noa Pothoven: jovem vítima de abuso
desiste de viver e morre junto aos pais

 Diferentemente do que
dizia o título anterior deste
texto, não é possível afirmar
que a morte de Noa Potho-
ven se deu por suicídio as-
sistido. O texto também foi
alterado para destacar as
dúvidas que ainda existem
sobre as circunstâncias da
morte.É o que mostra repor-
tagem do G1.

“(Sobre)viver. No meu li-
vro, você vai ler como eu
faço. Ou, pelo menos, como
eu tento.”

Assim resumiu a holan-
desa Noa Pothoven em sua
autobiografia intitulada Win-
nen of leren (“Ganhar ou
aprender”, em tradução li-
vre), em que narra anos de
sofrimento após ter sido víti-
ma de abuso sexual e estu-
pro na infância.

No domingo passado, a
jovem de 17 anos morreu em
sua casa em Arnhem, na
Holanda, conforme confir-
mou sua irmã à publicação
holandesa AD, após anos de
estresse pós-traumático,
depressão e anorexia em

decorrência dos abusos que
sofreu no passado.

Embora muitos veículos
tenham informado que ela
morreu por meio de eutaná-
sia, as circunstâncias da
morte ainda não estão cla-
ras. Segundo o site Dutch
News, uma parlamentar lo-
cal teria visitado a jovem para
se despedir e, por meio de
um comunicado, afirmou:
“até onde eu sei, ela morreu
porque não comia mais”.

Na Holanda, a eutanásia
pode ser solicitada e aplica-
da em casos de sofrimento
psicológico insuportável. No
caso de Noa, ainda há infor-
mações desencontradas.
Enquanto alguns veículos de
imprensa informam que os
médicos estavam presen-
tes, outros afirmam que a
morte da jovem foi acompa-
nhada apenas pelos pais.

O que se sabe é que Noa
morreu em uma cama hos-
pitalar na sala de sua casa,
e que sua mensagem de
despedida foi muito clara:
“Amar é deixar ir”.

Brasil perde jovens para violência
em patamar de países como Haiti

Se os jovens brasileiros
formassem um país próprio,
as taxas de homicídio desse
país se assemelhariam às
das nações com os maiores
índices de violência do mun-
do. É o que aponta o Atlas da
Violência 2019, mapeamento
das mortes violentas no país
feito pelo Ipea (Instituto de
Pesquisa Econômica Aplica-
da) e pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública (FBSP)
com base em dados de 2017,
coletados pelo Ministério da
Saúde. É o que mostra repor-
tagem de Paula Adamo Idoe-
ta - @paulaidoetaDa BBC
News Brasil em São Paulo.

O Brasil registrou 65.602
homicídios no ano retrasado,
um aumento de 4,2% em re-
lação ao ano anterior e, o
mais preocupante, um núme-
ro recorde que equivale a 31,6
mortes para cada 100 mil
habitantes - mais do dobro,
por exemplo, da taxa de ho-
micídios do Iraque em 2015
(ano mais recente com esta-
tísticas da OMS, a Organiza-
ção Mundial da Saúde).

A OMS considera epidê-
micas taxas de homicídio

superiores a 10 homicídios
a cada 100 mil habitantes.

E, levando-se em conta
apenas os dados da violên-
cia contra jovens, o cenário
é ainda pior: entre os 65,6 mil
de homicídios no Brasil em
2017, mais da metade - ou
35.783 - vitimaram pessoas
entre 15 a 29 anos, o que leva
o Ipea e o FBSP a falarem
em uma “juventude perdida
por mortes precoces”.

Considerando-se ape-
nas essa faixa etária, a taxa
brasileira de homicídios por
100 mil habitantes sobe para
69,9. É equivalente à taxa de
homicídios (70) que o Haiti,
país mais pobre das Améri-
cas, registrou nessa faixa
etária em 2015, segundo o
dado mais recente da OMS.

E, se compararmos o
dado às taxas gerais dos
países, o “Brasil dos jovens”
fica atrás apenas de nações
de extrema pobreza e crise,
como Honduras (85,7 mortes
por 100 mil habitantes em
2015) e Venezuela (81,4 por
100 mil habitantes em 2018,
segundo o Observatório Ve-
nezuelano da Violência).

Por que o jejum intermitente é
tão popular para perder peso?

O chamado jejum inter-
mitente tem se tornado uma
forma popular de perder
peso. Resumidamente, con-
siste em deixar de comer ou
em reduzir muito a alimen-
tação durante um determi-
nado período de tempo.
Mas de onde vem o apelo
desta prática? Ela realmen-
te funciona?

Independentemente de
você adotar o padrão 5:2
(cinco dias de alimentação
normal e dois de consumo
bem restrito) ou 16:8 (dezes-
seis horas sem comer se-
guidas de uma janela de oito
horas para se alimentar),
para perder peso é preciso
ficar atento aos alimentos
que você vai escolher quan-
do terminar o período de
abstinência. É o que mos-
tra reportagem do G1.

Recentemente, o CEO
do Twitter, Jack Dorsey, ga-
nhou as manchetes ao di-
zer que só comia uma refei-
ção por dia. A declaração
causou muita discussão
nas redes sociais, com crí-
ticos dizendo que se trata-
va de uma dieta extrema.

Mas talvez Dorsey esti-

vesse apenas seguindo a
última tendência. De acordo
com um levantamento da
fundação Conselho Interna-
cional para Informação sobre
Alimentação, o jejum inter-
mitente foi a dieta mais po-
pular do ano passado.

jejum intermitente pode
ser feito de várias formas di-
ferentes, mas sempre envol-
ve um período de tempo no
qual o praticante come mui-
to pouco ou nada, em inter-
valos regulares.

Padrões de jejum
- O padrão 16:8 consis-

te em jejuar durante 16 ho-
ras seguidas no dia, e con-
centrar as refeições em uma
janela de oito horas. Geral-
mente, é feito com refeições
permitidas somente de
meio-dia às 20h.

- O padrão 5:2 consiste
em comer apenas 25% das
calorias normais durante
dois dias não consecutivos
(terça e quinta, por exemplo)
ao longo de uma semana.

- Há também o jejum
completo de 24h, praticado
uma vez por semana ou por
mês.

CURIOSIDADES

A Polícia Militar da
Bahia realiza nesta quinta-
feira (6), às 10h, na Vila
Policial Militar do Bonfim
(VPMB), a solenidade de
formatura da turma 2018.2,
composta por 148 novos
soldados.

Simultaneamente outros
494 soldados estarão se for-
mando também nos Bata-
lhões de Ensino Instrução e
Capacitação (Beic) em Jua-
zeiro, Feira de Santana, Ilhé-
us, Conquista, Barreiras e
Itaberaba. Os soldados se-
rão distribuídos em unidades

PM

Segurança Pública será reforçada
com 148 novos soldados

operacionais da capital e das
regiões correspondentes.

Durante a solenidade
haverá a apresentação da
Banda de Música Maestro
Wanderley, homenagem à
família do patrono da turma,
soldado Hildebrando Ferrei-
ra, homenagens a colabora-
dores, entrega dos prêmios
aos melhores colocados e
entrega de certificados. O
evento contará com a pre-
sença do comandante geral
da PM, coronel Anselmo
Brandão, diversas autorida-
des, familiares e amigos.

milhões no edital, distribuí-
dos entre os 75 projetos so-
cioambientais que serão
selecionados.

“Mesmo dentro de todas
as limitações orçamentárias
e financeiras, assinamos um
conjunto de ações para co-
locar a agenda do meio am-
biente na ordem do dia, na
Semana do Meio Ambiente.
São ações de várias nature-
zas, com o objetivo de aju-
dar na preservação do meio
ambiente”, afirmou Rui. 

O governador também
assinou o decreto de regu-
lamentação da Política Es-
tadual de Educação Ambien-
tal. Com este dispositivo, as
atividades das secretarias
do Meio Ambiente (Sema) e
da Educação serão integra-
das para garantir a imple-
mentação de propostas que
contribuam para a gestão
ambiental e de recursos hí-
dricos.
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22,5 mi serão investidos em projetos na área
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